
REGULAMENTO GERAL DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO DO CURSO DE
LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

Art. 1º O Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Licenciatura em Matemática da
Universidade Federal de Jataí (UFJ) reger-se-á por este Regulamento que está consoante
às normas estabelecidas no Estatuto e Regimento Geral dos Cursos de Graduação da UFG,
Resolução – CEPEC nº 1557R/2017, alterada pelas Resoluções CEPEC nº 1612, de 30 de
novembro de 2018, nº 1661, de 29 de novembro de 2019, e pela Resolução CEPEC Nº
1539R, de 6 de outubro 2017, reeditada pela Resolução CEPEC Nº 1673, de 29 de maio
de 2020, e considerando:

a) a Lei nº 11.788, de  25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de
estudantes;

b) a Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e
institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação
Básica (BNC-Formação);

c) o Parecer CNE/CES nº 1.302, aprovado em 6 de novembro de 2001, que trata das
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática, Bacharelado e
Licenciatura;

d) a Resolução CNE/CES nº 3, de 18 de fevereiro de 2003, que institui as Diretrizes
Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Matemática.

Art. 2º O estágio é um ato educativo supervisionado, desenvolvido em ambiente
profissional, em parceria com a escola-campo, que visa à preparação para o trabalho
docente com estudantes da educação básica.

Art 3º As atividades do estágio serão organizadas em duas modalidades, sendo elas:
Estágio Curricular Obrigatório e Estágio Curricular Não-obrigatório; os quais serão
organizados em semestres letivos conforme disposto no presente regulamento.

§ 1º O semestre letivo independe do semestre civil.

§ 2º As atividades referentes ao Estágio Curricular Obrigatório, na escola-campo, deverão
ocorrer em horários em que o(a) discente estiver matriculado(a). Casos excepcionais
serão analisados pela Coordenação de Estágio, NDE e Coordenação de Curso.

§ 3º O tipo de ação educativa do Estágio Curricular Obrigatório e Não-obrigatório deve
estar integrado ao Projeto Político-Pedagógico do curso, de modo que seja participativo e
coerente com as atividades práticas promovidas pela/na Coordenação do Curso de
Licenciatura em Matemática da UFJ.

Art. 4º O Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Licenciatura em Matemática da UFJ,
será oferecido na forma das disciplinas Estágio Curricular Obrigatório I, Estágio Curricular
Obrigatório II, Estágio Curricular Obrigatório III e Estágio Curricular Obrigatório IV, sendo
que as três primeiras terão carga horária de 96 (noventa e seis) horas e a última terá
carga horária de 112 (cento e doze) horas, totalizando 400 (quatrocentas) horas, tal
como evidenciado no grupo III da Resolução CNE/CN nº 2, de 20 de dezembro de 2019,
cursadas a partir da segunda metade do curso.

§ 1º O(A) discente poderá aproveitar a carga horária da disciplina de Estágio Curricular
Obrigatório II ou IV desde que esteja atuando como professor(a) na educação básica no
momento da realização do estágio (conforme previsto na Resolução CEPEC nº 1539 Art.
6º, §5º) e que comprove experiência docente em sala de aula de matemática de, no



mínimo dois anos letivos. Para o aproveitamento da carga horária serão exigidos os
seguintes documentos:

I - declaração de que é docente da instituição de ensino, assinada pelo responsável legal
da instituição de ensino; e

II - relatório com a descrição das atividades desenvolvidas pelo discente, assinado pelo
responsável legal da instituição de ensino.

§ 2º A iniciativa do pedido de dispensa da carga horária de atividades do Estágio
Curricular Obrigatório II ou IV caberá ao(à) discente interessado(a), sendo apresentado
em processo via Sistema Eletrônico de Informação (SEI) e encaminhado à Coordenação
de Curso, pelo menos uma semana antes do período da matrícula na disciplina.

§ 3º Cabe à Coordenação de Estágio, ao NDE e à Coordenação de Curso decidir sobre o
aceite do pedido de dispensa de que trata o Art. 4º, § 1º.

Art. 5º O Estágio Curricular Não-obrigatório do Curso de Licenciatura em Matemática da
UFJ, poderá ser desenvolvido a partir do 1º semestre letivo, durante o decorrer das
atividades discentes dos(as) alunos(as) do Curso de Licenciatura em Matemática, desde
que não interfiram no desenvolvimento do Estágio Curricular Obrigatório.

CAPÍTULO II

DA DEFINIÇÃO E DAS CARACTERÍSTICAS DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO E
NÃO-OBRIGATÓRIO

Art. 6º A partir da Resolução CEPEC nº 1557R, de 1 de dezembro de 2017, o Estágio
Curricular Obrigatório do Curso de Licenciatura em Matemática da UFJ é entendido como
uma atividade privilegiada em que os(as) futuros(as) professores(as) de matemática têm
a oportunidade de desenvolver um diálogo crítico com a realidade profissional de modo a
favorecer a relação entre ensino, pesquisa e extensão.

Art. 7º O Estágio Curricular Obrigatório do Curso de Licenciatura em Matemática se
configura como sendo:

I - o espaço formativo e de sensibilização dos(as) licenciandos(as) para atendimento das
necessidades sociais, preservando valores éticos que devem orientar a prática profissional
docente;

II - momento de aproximação e compreensão da realidade profissional à luz dos aportes
teóricos estudados durante o curso de formação inicial;

III - uma componente curricular de caráter teórico-prático cuja especificidade é
proporcionar ao(à) licenciando(a) em matemática a oportunidade de efetivamente manter
contato com o campo de estágio, acompanhado pela instituição formadora.

Art. 8º O Estágio Curricular Não-obrigatório do Curso de Licenciatura em Matemática da
UFJ constitui-se em atividade complementar à formação do(a) discente. Realizado por
livre escolha do(a) mesmo(a) e que possibilita a ampliação da sua formação profissional.
O mesmo seguirá as normativas da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD).

CAPÍTULO III

DOS OBJETIVOS?

Art. 9º O Estágio Curricular Obrigatório tem por objetivos levar o(a) licenciando(a) a:



I - ter uma compreensão crítica dos projetos políticos pedagógicos de modo a participar e
contribuir para a construção de um projeto educacional que vise formar uma sociedade
mais justa e igualitária;

II - perceber que a matemática escolar é uma construção histórica que reflete múltiplos
condicionamentos, externos e internos à instituição escolar, que se expressam na sala de
aula;

III - articular os saberes aprendidos no curso de formação aos saberes da prática
docente;

IV - elaborar pensamentos autônomos, críticos e éticos para formular seus juízos de valor
de modo a decidir por si mesmo(a) como agir nas diferentes circunstâncias de sua vida
profissional;

V - ser autônomo(a) na busca de novos conhecimentos e estar consciente da necessidade
de uma formação permanente;

VI - desenvolver habilidades de trabalhar em equipes interdisciplinares e heterogêneas;

VII - desenvolver habilidades investigativas e interpretativas nos diferentes campos de
atuação profissional.

CAPÍTULO IV

DOS AGENTES RESPONSÁVEIS E PARTICIPANTES DO ESTÁGIO CURRICULAR
OBRIGATÓRIO E SUAS ATRIBUIÇÕES

SEÇÃO I

DOS AGENTES RESPONSÁVEIS E PARTICIPANTES

Art. 10 Os(as) agentes responsáveis e participantes do Estágio Curricular Obrigatório do
Curso de Licenciatura em Matemática da UFJ, de acordo com a Resolução CEPEC nº
1557R, ficam assim definidos:

I - Coordenador(a) de Estágio: Licenciado(a) em Matemática e pertencente ao quadro de
professores(as) efetivos(as) da Coordenação do Curso de Licenciatura em Matemática da
UFJ;

II - Vice-Coordenador(a) de Estágio: Licenciado(a) em Matemática e pertencente ao
quadro de professores(as) efetivos(as) da Coordenação do Curso de Licenciatura em
Matemática da UFJ;

III - Professor(a) de Estágio: Professor(a) Licenciado em Matemática vinculado à
Coordenação do Curso de Licenciatura em Matemática da UFJ;

IV - Professor(a) Orientador(a): Professor(a) da Coordenação do Curso de Licenciatura
em Matemática da UFJ;

V - Professor(a) Supervisor(a): Professor(a) Licenciado(a) em Matemática e membro do
quadro funcional de docentes da escola-campo;

VI - Estagiário(a): Estudante devidamente matriculado(a) em alguma das disciplinas de
Estágio Curricular Obrigatório e com efetiva frequência no curso. Salvo em casos de
convênios estabelecidos com outras IES ou por meio de programas de intercâmbio ou de
mobilidade reconhecidos pela UFJ.

SEÇÃO II



DAS ATRIBUIÇÕES DOS AGENTES RESPONSÁVEIS E PARTICIPANTES DO ESTÁGIO
CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Art. 11 O(a) Coordenador(a) de Estágio terá as seguintes atribuições:

I - articular a elaboração do regulamento que atenda à especificidade do curso para o
desenvolvimento do estágio, a ser aprovado pelo conselho diretor da Unidade Acadêmica
de Ciências Exatas e Tecnológicas, respeitando-se Estatuto e Regimento da UFJ,
resolução específica e legislação vigente;

II - coordenar, acompanhar e providenciar a escolha dos locais de realização do estágio;

III - solicitar e auxiliar a assinatura de convênios e cadastros pelas escolas-campo;

IV - assinar os documentos exigidos pelo(a) estagiário(a), atribuição que, na sua
ausência, ficará a cargo do(a) vice-coordenador(a) de estágio do curso, quando também
de sua ausência, ficará a cargo do(a) coordenador(a) de curso;

V - acompanhar e orientar a seleção do(a) professor(a) orientador(a) e professor(a)
supervisor(a) pelo(a) estagiário(a);

VI - encaminhar o(a) estagiário(a) devidamente coberto pelo seguro de acidentes
pessoais para a escola-campo;

VII - organizar as bancas de defesa referentes ao Projeto de Ensino e Aprendizagem de
Matemática e Relatório Detalhado de Estágio;

VIII - certificar o(a) professor(a) participante como membro de banca de defesa de
Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática e/ou Relatório Detalhado de Estágio;

IX - subsidiar o debate e a troca de experiências nos locais de realização do estágio;

X - manter os documentos relativos aos estágios atualizados e arquivados, por período
não inferior a cinco anos;

XI - manter atualizada a lista de estagiários(as) com as respectivas escolas-campo.

Art. 12 O(a) vice-coordenador(a) de Estágio Curricular Obrigatório auxiliará o(a)
coordenador(a) de estágio em suas atribuições e o substituirá em suas faltas e
impedimentos.

Art. 13 O(a) professor(a) de Estágio Curricular Obrigatório terá as seguintes atribuições:

I - planejar o desenvolvimento das ações que compõem a(s) disciplina(s) de Estágio
Curricular Obrigatório;

II - acompanhar e avaliar o estudante no desenvolvimento das atividades que compõem
a(s) disciplina(s);

III - propor a realização de atividades que permitam o estreitamento da relação entre os
conhecimentos trabalhados no curso e as situações vivenciadas no cotidiano escolar;

IV - elaborar um cronograma de atividades a ser cumprido pelo(a) estagiário(a) ao longo
da(s) disciplina(s) que incluam o Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática e o
Relatório Detalhado de Estágio;

V - acompanhar as atividades práticas desenvolvidas pelo(a) estagiário(a) na
escola-campo;

VI - controlar, junto ao professor(a) supervisor(a), a frequência de desenvolvimento das
ações pelo(a) estagiário(a) na escola-campo;



VII - informar e atualizar o(a) coordenador(a) de estágio e o(a) professor(a)
orientador(a) sobre o cronograma de atividades e suas eventuais alterações;

VIII - auxiliar o(a) coordenador(a) de estágio na organização das bancas de defesa do
Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática e Relatório Detalhado de Estágio.

Art. 14 O(a) professor(a) orientador(a) terá as seguintes atribuições:

I - auxiliar, em caráter consultivo, o(a) coordenador(a) de estágio na escolha dos locais
de realização do estágio pelo(a) estagiário(a);

II - orientar o(a) estagiário(a) no desenvolvimento das atividades teórico-práticas na
escola-campo;

III - orientar e acompanhar a elaboração do Projeto de Ensino e Aprendizagem de
Matemática a ser executado na escola-campo;

IV - orientar e acompanhar a elaboração do Relatório Detalhado de estágio pelo(a)
estagiário(a);

V - participar de banca de defesa de Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática
e/ou Relatório Detalhado de Estágio;

VI - apoiar e incentivar a divulgação das ações realizadas pelo(a) estagiário(a) na
escola-campo por meio de publicações em periódicos e/ou participação em eventos
científicos nas áreas de ensino e educação;

Art. 15 O(a) professor(a) supervisor(a) terá as seguintes atribuições:

I - acolher o(a) estagiário(a) na escola-campo;

II - supervisionar as atividades desenvolvidas pelo(a) estagiário(a) na escola-campo;

III - controlar e registrar a frequência de desenvolvimento das ações pelo(a)
estagiário(a) na escola-campo;

IV - auxiliar, em caráter consultivo, o(a) estagiário(a) no planejamento e elaboração do
Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática;

V - comunicar o(a) professor(a) de estágio em casos de ausências ou demais problemas
relacionados ao desenvolvimento das atividades do(a) estagiário(a) na escola-campo;

VI - participar da banca de defesa do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática
e/ou Relatório Detalhado de Estágio do(a) estagiário(a) por ele(a) supervisionado(a),
caso seja de sua vontade.

Art. 16 O(a) estagiário(a) terá as seguintes atribuições:

I - participar do planejamento das ações que desenvolverá no estágio, juntamente com
o(a) professor(a) de estágio, orientador(a) e supervisor(a);

II - participar efetivamente de todas as atividades inerentes ao estágio;

IV - entregar, na coordenação de estágio do curso, uma via do termo de compromisso de
estágio com todas as assinaturas exigidas;

V - desempenhar suas funções em consonância com os documentos regulatórios do
estágio da UFJ e da escola-campo.

VI - solicitar orientações e acompanhamento do(a) professor(a) orientador(a), do(a)
professor de estágio ou do professor(a) supervisor(a) sempre que isso se fizer



necessário;

VII - elaborar, juntamente com o(a) professor(a) orientador(a) e com auxílio do(a)
professor(a) supervisor(a), o Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática e/ou o
Relatório Detalhado de Estágio, em concordância com o cronograma estipulado pelo(a)
professor(a) de estágio;

VIII - solicitar à coordenação de estágio a mudança de local do estágio, quando as
normas estabelecidas e o planejamento não estiverem sendo cumpridos.

CAPÍTULO V

DAS FINALIDADES E ATIVIDADES DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Art. 17 As disciplinas do Estágio Curricular Obrigatório terão como carga horária total
400h e deverão levar o(a) licenciando(a) a desenvolver um saber na ação, ter a
oportunidade de experienciar a realidade educacional, sob a orientação de um(a)
professor(a) da Coordenação do Curso de Matemática da UFJ e de um(a) professor(a)
supervisor(a) de Matemática da escola-campo.

§ 1º As atividades do Estágio Curricular Obrigatório deverão ser realizadas em
instituições envolvendo o ensino e aprendizado de Matemática - preferencialmente em
escolas públicas de Ensino Fundamental, Médio e Educação de Jovens e Adultos - desde
que conveniadas com a UFJ.

§ 2º As atividades do Estágio Curricular Obrigatório poderão ser desenvolvidas
individualmente ou em dupla.

§ 3º As atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Obrigatório são de caráter
investigativo (descritivo-interpretativo-analítico).

SEÇÃO I

DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO I

Art. 18 As atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Obrigatório I, com carga
horária total de 96h, contemplam as seguintes etapas:

I - Etapa 1: Observação, descrição e compreensão do processo de ensino e
aprendizagem da Matemática em sala de aula, além das relações estabelecidas com os
demais aspectos do contexto escolar;

II - Etapa 2: O(A) estagiário(a) deverá atuar de forma colaborativa com o(a)
professor(a) supervisor(a), contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem dos
conteúdos matemáticos, a fim de vivenciar de forma direta a realidade da sala de aula.
Esta etapa não deve ser inferior a 32h/a;

III - Etapa 3: Levantamento de informações sobre a realidade educacional, coletadas
durante o período de observação e colaboração, com o objetivo de organizar um Projeto
de Ensino e Aprendizagem de Matemática;

IV - Etapa 4: Elaboração do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática
juntamente com o(a) professor(a) orientador(a), com o auxílio do(a) professor(a)
supervisor(a), contemplando as orientações prescritas no Art. 25. A execução do projeto
está prevista para o Estágio Curricular Obrigatório II;

V - Etapa 5: Defesa do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática perante uma
banca formada preferencialmente pelo(a) professor(a) orientador(a), professor(a)
supervisor(a) e um(a) professor(a) convidado(a).



SEÇÃO II

DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO II

Art. 19 As atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Obrigatório II, com carga
horária de 96h, contemplam as seguintes etapas:

I - Etapa 1: O(A) estagiário(a) deverá observar e colaborar com o(a) professor(a)
supervisor(a), contribuindo no/para o processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos
matemáticos a fim de refletir e compreender a realidade da sala de aula. Esta etapa não
deve ser inferior a 8h/a;

II - Etapa 2: (Re)elaboração ou adequação do Projeto de Ensino e Aprendizagem de
Matemática a ser desenvolvido em sala de aula;

III - Etapa 3: Execução do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática em sala de
aula. Esta etapa não deve ser inferior a 32h/a;

IV - Etapa 4: Elaboração de artigos ou resumos expandidos a serem publicados em
periódicos ou anais de eventos científicos, a partir dos resultados parciais ou finais
obtidos com a execução do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática;

V - Etapa 5: Elaboração e defesa do Relatório Detalhado de Estágio perante uma banca
formada preferencialmente pelo(a) professor(a) orientador(a), professor(a) supervisor(a)
e um(a) professor(a) convidado(a).

SEÇÃO III

DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO III

Art. 20 As atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Obrigatório III, com carga
horária de 96h, contemplam as seguintes etapas:

I - Etapa 1: O(A) estagiário(a) deverá observar o contexto escolar e participar
ativamente de atividades ou reuniões de coordenação pedagógica, conselhos de classe,
planejamento escolar, trabalho coletivo, entre outras que envolvem a organização e o
funcionamento da escola. Esta etapa não deve ser inferior a 24 h/a;

II - Etapa 2: Realização de estudos, análise e/ou participação na elaboração dos
documentos oficiais da escola: Projeto Político Pedagógico, Regimento Escolar, Plano de
Desenvolvimento da Escola (PDE), entre outros;

III - Etapa 3: O(A) estagiário(a) deverá observar a dinâmica da sala de aula e atuar em
parceria com o(a) professor(a) supervisor(a), contribuindo no ensino e aprendizagem dos
conteúdos matemáticos a fim de analisar e compreender a realidade educacional. Esta
etapa não deve ser inferior a 24 h/a;

IV - Etapa 4: Elaboração do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática
juntamente com o(a) professor(a) orientador(a), com o auxílio do(a) professor(a)
supervisor(a), contemplando as orientações prescritas no Art. 25. A execução do projeto
está prevista para o Estágio Curricular Obrigatório IV;

V - Etapa 5: Defesa do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática perante uma
banca formada preferencialmente pelo(a) professor(a) orientador(a), professor(a)
supervisor(a) e um(a) professor(a) convidado(a).

SEÇÃO IV

DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO IV

Art. 21 As atividades desenvolvidas no Estágio Curricular Obrigatório IV, com carga
horária de 112h, contemplam as seguintes etapas:



I - Etapa 1: O(A) estagiário(a) deverá observar e colaborar com o professor supervisor,
contribuindo no/para processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos matemáticos a
fim de refletir e compreender a realidade da sala de aula. Esta etapa não deve ser
inferior a 8h/a;

II - Etapa 2: (Re)elaboração ou adequação do Projeto de Ensino e Aprendizagem de
Matemática a ser desenvolvido em sala de aula;

III - Etapa 3: Execução do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática em sala de
aula. Esta etapa não deve ser inferior a 32h/a;

IV - Etapa 4: Elaboração de artigos ou resumos expandidos a serem publicados em
periódicos ou anais de eventos científicos, a partir dos resultados parciais ou finais
obtidos com a execução do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática;

V - Etapa 5: Elaboração e defesa do Relatório Detalhado de Estágio perante uma banca
formada preferencialmente pelo(a) professor(a) orientador(a), professor(a) supervisor(a)
e um(a) professor(a) convidado(a).

CAPÍTULO VI

DAS CARACTERÍSTICAS E AVALIAÇÕES DO PROJETO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE
MATEMÁTICA E DO RELATÓRIO DETALHADO DE ESTÁGIO

Art. 22 O Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática, assim como o Relatório
Detalhado de Estágio, constituem documentos que registram parte da reflexão
pedagógica do(a) licenciando(a) durante o período em que estiverem cursando as
disciplinas de Estágio.

Parágrafo único: Os documentos supracitados são requisitos obrigatórios para o
desenvolvimento e conclusão de uma ação pedagógica nos Estágios Curriculares
Obrigatórios.

SEÇÃO I

DAS CARACTERÍSTICAS E AVALIAÇÕES DO PROJETO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE
MATEMÁTICA

Art. 23 O Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática é um documento que dispõe
sobre as intencionalidades de desenvolvimento de ações educativas, mediante o
estabelecimento da relação teoria e prática, a serem desenvolvidas nas escolas-campo
pelos estagiários, elaborado juntamente com o(a) Professor(a) Orientador(a), com a
colaboração do(a) Professor(a) Supervisor(a).

Art. 24 O Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática deve ser elaborado de
acordo com modelo próprio a ser disponibilizado pela Coordenação de Estágio. Este deve
servir como instrumento para acompanhamento e avaliação do desempenho do
estagiário por parte do(a) professor(a) de estágio, professor(a) orientador(a) e
professor(a) supervisor(a).

Art. 25 O Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática deverá ser composto por:

I - Introdução;

II - Realidade Educacional;

III - Fundamentação Teórica;

IV -  Proposta de Ensino;



V - Resultados Esperados;

VI - Referências.

Art. 26 A versão final do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática deverá ser
submetida a uma banca examinadora composta, preferencialmente, pelo(a) professor(a)
orientador(a), professor(a) supervisor(a) e um(a) professor(a) convidado(a).

Art. 27 O Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática deve ser entregue em data
estipulada e divulgada pela Coordenação de Estágio e pelo(a) professor(a) de estágio,
após as correções apontadas pela banca avaliadora.

SEÇÃO II

DAS CARACTERÍSTICAS E AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO DETALHADO DE ESTÁGIO

Art. 28 O Relatório Detalhado de Estágio é um documento que dispõe sobre descrição,
reflexão e/ou análise das atividades desenvolvidas pelo estagiário na escola-campo, além
das conclusões sobre o processo de estágio.

Art. 29 O Relatório Detalhado de Estágio deve ser elaborado pelo(a) estagiário(a)
juntamente com o(a) professor(a) orientador(a), de acordo com o modelo próprio a ser
disponibilizado pela Coordenação de Estágio. Este deve servir como instrumento para
acompanhamento e avaliação do desempenho do(a) estagiário(a) por parte do(a)
professor(a) de estágio, professor(a) orientador(a) e professor(a) supervisor(a).

Art. 30 O Relatório Detalhado de Estágio deverá ser composto por:

I - Introdução;

II - Descrição da Experiência;

III - Apresentação e discussão fundamentada de Resultados;

IV - Considerações Finais;

V - Referências.

Art. 31 O Relatório Detalhado de Estágio deve ser entregue em data estipulada e
divulgada pela Coordenação de Estágio e pelo(a) professor(a) de estágio, após as
correções apontadas pela banca avaliadora.

CAPÍTULO VII

DOS REQUISITOS PARA APROVAÇÃO NO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

SEÇÃO I

DA APROVAÇÃO NO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO I E ESTÁGIO CURRICULAR
OBRIGATÓRIO III

Art. 32 A avaliação se constituirá a partir das seguintes atividades:

I - Observação e participação nas atividades práticas supervisionadas na escola-campo;

II -  Participação e desempenho nas tarefas propostas pelo(a) professor(a) de estágio;

III - Reuniões com o(a) professor(a) orientador(a) e supervisor(a);



IV - Elaboração do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática;

V - Defesa do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática perante à banca
examinadora.

Art. 33 Os critérios de avaliação serão previamente elaborados e divulgados pela
Coordenação de Estágio em conjunto com o(a) professor(a) de estágio.

Art. 34 Para cada uma das atividades descritas no Art. 32 se emitirá uma nota de zero a
dez pontos (0,0 a 10,0 pontos) pelos(as) avaliadores(as), obedecendo critérios
previamente estabelecidos pela Coordenação de Estágio e professor(a) de estágio.

Art. 35 A nota final será composta pelas notas atribuídas pelo(a) professor(a) de
estágio, professor(a) orientador(a) e banca examinadora às avaliações que lhes
competem.

Art. 36 Será considerado aprovado(a) na disciplina de Estágio Curricular Obrigatório I e
III, o(a) discente que comprovar frequência total nas atividades descritas no art. 32,
obtiver nota final igual ou superior a seis (6,0), ter o Projeto de Ensino e Aprendizagem
de Matemática aprovado pela banca examinadora e entregue a versão final do mesmo,
além do Relatório Simplificado de Estágio dentro do prazo estipulado pela Coordenação
de Estágio e/ou pelo(a) professor(a) de estágio.

Parágrafo único. O Relatório Simplificado de Estágio diz respeito ao documento
obrigatório, conforme estabelecido no Art. 27 do RGCG, resolução CEPEC Nº 1557R.

Art. 37 O(A) discente será reprovado(a) caso não cumpra com alguns dos requisitos
mencionados no caput do Art. 36.

Art 38 Será de inteira responsabilidade do(a) discente comprovar a frequência total nas
atividades referidas no Art. 32.

§1º Na impossibilidade de frequentar alguma atividade descrita no Art. 32, o(a) discente
deverá comunicar antecipadamente ao(à) professor(a) de estágio, supervisor(a) e
orientador(a) sobre a(s) falta(s) e apresentar documento que justifique a ausência.

§2º A justificativa aceita pelo(a) professor(a) de estágio, supervisor(a) e orientador(a)
não abona as faltas, cabendo ao(à) discente repor as horas não cumpridas.

SEÇÃO II

DA APROVAÇÃO NO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO II E ESTÁGIO CURRICULAR
OBRIGATÓRIO IV

Art. 39 A avaliação se constituirá a partir das seguintes atividades:

I - Observação e participação nas atividades práticas supervisionadas na escola-campo;

II - Participação e desempenho nas tarefas propostas pelo(a) professor(a) de estágio;

III - Reuniões com o(a) professor(a) orientador(a) e supervisor(a);

IV - Execução do Projeto de Ensino e Aprendizagem de Matemática;

V - Defesa do Relatório Detalhado de Estágio.

Parágrafo único. O Relatório Detalhado de Estágio diz respeito ao documento obrigatório
descrito no Art. 30 e substitui o Relatório Simplificado de Estágio, conforme estabelecido
no Art. 27 do RGCG, resolução CEPEC Nº 1557R.

Art. 40 Os critérios de avaliação serão previamente elaborados e divulgados pela



Coordenação de Estágio em conjunto com o(a) professor(a) de estágio.

Art. 41 Para cada uma das atividades descritas no Art. 39 se emitirá uma nota de zero a
dez pontos (0,0 a 10,0 pontos) pelos(as) avaliadores(as), obedecendo critérios
previamente estabelecidos pela Coordenação de Estágio e professor(a) de estágio.

Art. 42 A nota final será composta pelas notas atribuídas pelo(a) professor(a) de
estágio, orientador(a) e banca examinadora às avaliações que lhes competem.

Art. 43 Será considerado aprovado na disciplina de Estágio Curricular Obrigatório II e IV,
o(a) discente que comprovar frequência total nas atividades descritas no art. 39, obtiver
nota final igual ou superior a seis (6,0), ter aprovado e entregue o Relatório Detalhado
de Estágio dentro do prazo estipulado pela Coordenação de Estágio e/ou professor(a) de
estágio, além de ter uma publicação dos resultados em forma de artigo em periódicos ou
uma apresentação em congresso(s) científico(s), com a divulgação do(s) resumo(s) nos
anais do evento.

Parágrafo único. A participação do(a) estagiário(a) na publicação ou apresentação do
trabalho é obrigatória pelo menos uma vez ao longo dos estágios. O(A) discente poderá
ser aprovado no Estágio Curricular Obrigatório II, mesmo que não realize a publicação
nesse período. Contudo, fica obrigatório o seu cumprimento até o fim do Estágio
Curricular Obrigatório IV. Sendo este um critério indispensável para aprovação no Estágio
Curricular Obrigatório IV.

Art. 44 Será de inteira responsabilidade do(a) discente comprovar a frequência total nas
atividades referidas no Art. 39.

§1º Na impossibilidade de frequentar alguma atividade descrita no Art. 39, o(a) discente
deverá comunicar antecipadamente ao(à) professor(a) de estágio, supervisor(a) e
orientador(a) sobre a falta e apresentar documento que justifique a ausência.

§2º A justificativa aceita pelo(a) professor(a) de estágio, supervisor(a) e orientador(a)
não abona as faltas, cabendo ao(à) discente repor as horas não cumpridas.

CAPÍTULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 45 Casos excepcionais referentes aos Capítulos I ao VII serão analisados pela
Coordenação de Curso, NDE e Coordenação de Estágio.


